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JOSÉ  AUGUSTO 

DE 

BRITO: 

ENTRE 

MEMÓRIA, HISTÓRIA E LIRISMO 



Resumo 



Este ensaio analisa a poética de José Augusto de Brito (1919–2010),  evidenciando  como  sua  obra  lírica articula: (a) um vínculo identitário com Pilar e o Vale do Paraíba; (b) a tensão entre a erudição, marcada pelo contato com os clássicos, e a oralidade popular; (c) o uso  deliberado  da  forma  sonetística,  que  concilia tradição  formal  e  voz  local;  e  (d)  uma  dimensão memorialística  que  permeia  também  sua  atuação educacional  e  cívica.  Propõem-se,  ainda,  caminhos para futuras pesquisas — como uma edição crítica de sua  obra,  estudos  comparativos  com  José  Lins  do Rego,  abordagens  ecocríticas  e  investigações  de arquivo.  Conclui-se  que  José  Augusto  de  Brito  se afirma como herdeiro da tradição lírica clássica e da memória  literária  de  José  Lins  do  Rego, transfigurando  o  cotidiano  nordestino  em  poesia  de alcance universal. 



Palavras-chave:  José  Augusto  de  Brito;  soneto; memória local; Pilar; oralidade; poética regional. 




1. Introdução 

A  literatura  paraibana  do  século  XX  revelou autores que souberam articular o enraizamento local a valores  universais.  Entre  eles,  destaca-se  José Augusto  de  Brito  (1919–2010)  —  poeta,  cronista, ANTONIO COSTTA – NO UNIVERSO DE ZÉ LINS 
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historiador, professor e político — cuja vida e obra se entrelaçam profundamente com Pilar, cidade também natal de José Lins do Rego. 



O  presente  ensaio  propõe  uma  leitura interpretativa de sua produção poética, com ênfase na forma como Brito constrói uma lírica da memória e da identidade, ancorada na cultura pilarense e no Vale do Paraíba, mas aberta ao diálogo com a tradição clássica ocidental. 



2. Vida pública, formação e implicações poéticas Nascido  em  Pilar  em  1º  de  agosto  de  1919, José Augusto de Brito veio de uma família humilde e construiu  trajetória  múltipla:  agricultor,  professor, fiscal, cronista, historiador e político, tendo exercido dois mandatos como prefeito de Pilar. 



Serviu às Forças Armadas na Segunda Guerra Mundial  e,  ao  retornar,  dedicou-se  à  educação, fundando,  ao  lado  do  professor  Afonso  Pereira,  o Colégio José Lins do Rego, além de escolas cenecistas em municípios vizinhos. Lecionou português, história, francês  e  geografia,  aliando  ensino  e  militância cultural. 



Publicou sete livros de crônicas e poesias — 

entre  eles  Vidas  Paralelas,  Canções  do  Entardecer, Sem Água,  Sem  Rio  Sem  Verde,  Pilar,  Memórias  de um Aprendiz de Nada, Pilar é História e Pingolenço – 
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Um Tributo à Arte. Foi cronista do Jornal O Norte e membro da Academia Paraibana de Poesia. 



3. O corpus poético: sonetos de José Augusto de Brito 




3.1 Pilar 

Oh Pilar, meu amigo verdadeiro, 

Tu me viste crescer e ficar homem, 

Se foi para ti meu primeiro sono, 

Pra ti reservo o sono derradeiro. 



No teu seio aprendi a ser feliz, 

Nas tuas noites encontrei o amor, 

No teu regaço conheci a Beatriz, 

Nos teus campos colhi a primeira flor. 



No teu rio foi o meu primeiro banho, 

Na tua lua foi o meu primeiro sonho, 

Na Rua do Silva os meus primeiros passos. 



Passou o tempo, não passou o sonho, 

Por isso, meu Pilar, eu te proponho: 

Ampara minha queda nos teus braços. 




3.2 Alma Pilarense 

Naquele sábado de poesia, 

O violão desfila em serenata, 

Com Zé de Heleno até o fim do dia, 

Nos dedos e na voz uma cascata. 
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É o Pilar palpitando em melodia, 

É o coração de Diu que desata, 

É a família reunida na alegria, 

Relembrando a distância que maltrata. 



É a comunhão de todo o pilarense 

No grande altar do amor e da saudade, 

Extravasada na voz e no violão. 



É a força do Pilar que ninguém vence, 

É o entrelaçamento da amizade 

A cantar na tua alma, meu irmão. 




3.3 Rua do Silva 

Ah! minha rua querida de outrora 

Nas festas de São Pedro e São João! 

As fogueiras queimando a noite em fora, 

Os fogos a subirem. A ilusão 



De que nada daquilo iria embora, 

Como a faísca breve de um balão, 

Bem diferente do que vejo agora, 

Qual letra morta de velha canção. 



E volto a procurar naquela rua 

Aquelas sombras que em noite de lua 

Povoavam as calçadas do Pilar. 



Não vejo mais a minha siá Mocinha 

Ansiosa, ali, bem à noitinha, 
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Esperando seu Augusto pro jantar. 




3.4 Vidas Quase Paralelas 

Meu velho Paraíba, amigo e protetor, 

Teu abraço primeiro ao meu primeiro banho, Causou em mim um frenesi estranho, 

Um verdadeiro arroubo, um verdadeiro amor. 



Caminhamos então lado a lado em fervor, 

Tu em grande missão, eu em busca de sonho, Tu dando de beber com um afã tamanho... 

E eu em ti matando a sede e o calor. 



Marchamos assim juntos em cada pensamento Não esqueci de ti na vida um só momento, Carrego o coração quase preso a tua sorte. 



Badalando ao ouvido ouço um estranho sino, Pequena diferença há no nosso destino, 

Tu correndo pŕa o mar, eu correndo para a morte. 




3.5 Saudade 

No meu inverno há um pássaro que canta 

A canção que ficou da primavera, 

Uns o chamam saudade, outros, quimera, 

Não sei então como chamá-lo, tanta 



É a magoa interior que nos espanta, 

E que em moço a gente nunca espera 
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Seja tão envolvente como a hera E que como miragem desencanta. 



Este pássaro tem o cantar tão triste 

Que nenhuma criatura humana resiste 

Ouvi-lo sem soltar o pranto quente. 



De tudo quanto sei do passarinho, 

É que machuca assim devagarinho: 

A cantar, a cantar indiferente. 




4. Leitura crítica e interpretação 




4.1 Pilar como pátria poética 

O  soneto  Pilar  configura-se  como  um  hino elegíaco à cidade natal, estruturado em apostrofes que transformam  a  urbe  em  interlocutora.  Desde  o primeiro verso — “Oh Pilar, meu amigo verdadeiro” 

—,  estabelece-se  uma  relação  de  intimidade  e devoção. 

a) Dimensão formal 



A  cadência  textual  é  marcada  por  anáforas (“No teu… / Na tua…”) que imprimem ao poema um ritmo  responsorial,  próximo  da  ladainha  religiosa, como  se  cada  lembrança  fosse  uma  oração.  O 

encadeamento dos versos alterna a métrica de tradição clássica com a musicalidade oral, fundindo solenidade e coloquialidade. 



b) Dimensão simbólica 
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O poema se organiza em três movimentos: 

  Infância  e  juventude:  o  eu  lírico  evoca  os primeiros  passos,  banhos  e  sonhos  como  gestos inaugurais da vida. 

  Transfiguração  simbólica:  Pilar  não  é  apenas espaço geográfico, mas assume funções maternas (“seio”, “regaço”), de acolhimento e proteção. 

  Projeção  escatológica:  o  “sono  derradeiro”  é entregue  à  cidade,  convertendo-a  em  guardiã  da eternidade. 



Nesse percurso, o espaço da memória torna-se lugar  total,  concentrando  origem,  vivência  e  fim  — 

uma pátria íntima que transcende o tempo. 



c) Dimensão comparativa 



A presença de Beatriz é central: remete à musa de  Dante,  símbolo  da  elevação  espiritual,  mas  aqui ancorada  no  universo  pilarense.  O  gesto  é  de transculturação  poética:  Brito  funde  o  erudito  (a Beatriz dantesca, a tradição lírica universal) ao local (o primeiro amor, a Rua do Silva). Assim, universaliza a  experiência  individual  sem  perder  a  referência comunitária. 



Dessa  forma,  Pilar  é  simultaneamente memória  pessoal,  alegoria  materna  e  mito ANTONIO COSTTA – NO UNIVERSO DE ZÉ LINS 
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fundacional. Brito inscreve a cidade não apenas como cenário,  mas  como  pátria  afetiva  que  ultrapassa  a dimensão geográfica para se tornar símbolo de vida, identidade e eternidade. 



4.2  Alma  Pilarense:  oralidade,  liturgia  e comunidade 



Neste soneto, o poeta desloca o foco da cidade como espaço físico para a cidade como comunidade cultural.  O  motivo  central  é  a  música:  o  violão,  a serenata, a voz coletiva. 



A  estrutura  do  poema  emprega  anáforas reiteradas (“É o… É a… É a…”) que criam um ritmo responsorial, semelhante a orações ou coros litúrgicos. 

Essa repetição confere ao texto uma sacralização da experiência  comunitária,  ao  transformar  a  música popular  em  rito  quase  religioso:  “É  a  comunhão  de todo  o  pilarense  /  No  grande  altar  do  amor  e  da saudade.” 



O soneto revela três camadas interpretativas: 

  Sociológica: a descrição de práticas culturais que mantêm  a  coesão  social  do  interior  nordestino (serenatas, reuniões familiares); 

  Estética: a transfiguração da música em poesia, ou seja, a fusão entre duas linguagens artísticas; ANTONIO COSTTA – NO UNIVERSO DE ZÉ LINS 
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  Simbológica: Pilar é personificado como entidade que  pulsa  em  melodia,  cuja  alma  é  formada pela partilha de memória e amizade. 



Assim,  Brito  eterniza  a  vida  comunitária, preservando um universo em que música, saudade e afeto  convergem  como  fundamentos  da  identidade coletiva. 



4.3  Rua  do  Silva:  memória,  temporalidade  e presença ausente 



O soneto Rua do Silva configura-se como uma evocação  melancólica  da  infância  e  da  vida comunitária de Pilar. Diferentemente de Pilar ou Alma Pilarense, que celebram a cidade e sua música, aqui Brito concentra-se no espaço doméstico e cotidiano, tornando Pilar não apenas cenário, mas ator silencioso de lembranças, nostalgia e perda. 



a) Dimensão temporal 



O poema articula passado e presente por meio de  contrastes  claros:  a  vitalidade  das  festas  de  São Pedro e São João — com fogueiras, fogos e balões — 

contrasta com a percepção atual do eu lírico, em que 

"o que vejo agora" revela a ausência das cenas vividas. 

Brito  cria  uma  tensão  entre  efêmero  e  permanente, mostrando  como  Pilar  abriga  memórias  que permanecem  mesmo  quando  o  espaço  físico  se transforma.  A  rua  se  torna  palco  da  memória,  um ANTONIO COSTTA – NO UNIVERSO DE ZÉ LINS 
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espaço  onde  o  tempo  se  dobra  e  convive  com  a infância perdida. 



b) Dimensão simbólica 



A Rua do Silva é mais que um logradouro; é espaço de sociabilidade, ritos locais e afetos pessoais. 

As figuras da infância — em especial a "siá Mocinha" 

— representam a continuidade da tradição familiar e cultural.  A  ausência  da  personagem  evoca  a inexorabilidade  do  tempo  e  a  sensação  de  perda, conferindo ao poema uma carga elegíaca. Pilar, nesse contexto,  é  guardiã  silenciosa  das  memórias, testemunha  da  alegria  e  da  passagem  inexorável  da vida. 



c) Dimensão formal e musicalidade 



Brito  mantém  a  estrutura  clássica  do  soneto, com ritmo cadenciado e  rimas regulares, mas insere imagens  e  expressões  coloquiais,  fundindo  tradição formal  e  oralidade  popular.  As  elipses,  pausas  e  a disposição  dos  versos  criam  uma  leitura  quase musical,  evocando  o  murmúrio  das  lembranças  que percorrem  a  rua  e  os  quintais  do  Pilar  antigo.  A musicalidade do poema reforça a sensação de tempo suspenso, como se cada verso fosse um eco das vozes e dos passos da infância. 



d) Dimensão comparativa 
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Assim  como  Vidas  Quase  Paralelas transforma o Rio Paraíba em alter ego, Rua do Silva personifica o espaço urbano e doméstico como sujeito afetivo,  guardando  memórias  e  ausências.  O  poema dialoga com a tradição lírica brasileira que celebra o local e a memória, remetendo a escritores como José Lins do Rego, que também inscrevem ruas e casas no imaginário 

memorialístico. 

Pilar 

aqui 

é 

simultaneamente  palco,  personagem  e  testemunha, reunindo memória individual e coletiva. 



Em suma, Rua do Silva é a obra de Brito que mais claramente articula presença e ausência, festa e silêncio, permanência e passagem do tempo. A rua se torna metáfora da memória coletiva, e a nostalgia da infância revela a universalidade da perda e da saudade, ao mesmo tempo que Pilar se reafirma como fonte de inspiração poética permanente. 



4.4  Vidas  Quase  Paralelas:  o  Rio  Paraíba  como alter ego e destino 



O  soneto  mais  filosófico  entre  os  quatro  é Vidas  Quase  Paralelas.  O  Rio  Paraíba  é  convocado como interlocutor íntimo e comparado ao eu lírico em uma  trajetória  de “caminhada conjunta”. A  estrutura do poema é paralelística: “Tu em grande missão, eu em busca de sonho… / Tu dando de beber… e eu em ti matando a sede.” 



O  rio,  como  símbolo  da  permanência, contrasta com o destino humano, efêmero e mortal. O 
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verso final sintetiza esse contraste: “Tu correndo p’ra o  mar,  eu  correndo  para  a  morte.”  Trata-se  de  uma metáfora elegíaca que inscreve a finitude da vida na eternidade da natureza. 



Esse  recurso  remete  à  tradição  clássica  (a fluidez do tempo em Virgílio, o rio como metáfora da vida  em  Heráclito),  mas  também  à  tradição nordestina, que vê nos rios forças vitais e míticas. O 

Paraíba  é,  portanto,  mais  que  cenário:  é  alter  ego existencial,  companheiro  e  espelho  do  destino humano. 



O poema pode ainda ser lido sob uma chave ecopoética: a valorização do rio como elemento vital, aliado  e  guardião  da  memória.  A  elegia  se  torna, indiretamente, defesa da natureza, pois a vida do poeta está indissoluvelmente ligada ao rio. 



4.5  Saudade:  o  pássaro  como  metáfora  universal da perda 



O  soneto  Saudade  recupera  um  dos  tópicos mais  universais  da  lírica  portuguesa  e  brasileira:  a saudade  como  essência  da  experiência  afetiva.  O 

poeta, no entanto, emprega uma metáfora original: a saudade  é  um  pássaro  que  canta  no  inverno recordando a primavera. 



O  contraste  temporal  (inverno/primavera) intensifica o paradoxo: a saudade é canto de vida no tempo da morte, memória de calor no tempo do frio. 
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A  imagem  da  hera  (planta  que  se  enrosca  e  sufoca) reforça  a  ideia  de  um  sentimento  invasivo, inescapável. 



O ritmo do poema acompanha o próprio cantar do  pássaro:  repetições  como  “a  cantar,  a  cantar” 

produzem musicalidade insistente, ecoando a natureza reiterativa da saudade. 



O poema se insere em uma tradição elegíaca (do  cancioneiro  português  a  Camões,  passando  por poetas  modernos),  mas  ao  mesmo  tempo  apresenta simplicidade  imagética  que  dialoga  com  o  universo popular  nordestino:  todos  conhecem  o  canto persistente de um pássaro ao entardecer. 



Assim, Saudade alcança a universalidade pela via da simplicidade — é o poema que melhor traduz a capacidade de Brito de transformar experiência íntima em metáfora coletiva. 



5. Síntese: tradição e oralidade 



Brito articula tradição clássica (forma fixa do soneto, referências à Beatriz dantesca, tom elegíaco) com  oralidade  popular  (serenatas,  festas,  causos, topônimos locais). Essa fusão explica sua relevância: ao mesmo tempo guardião da memória local e elo com a tradição literária ocidental. 




6. Considerações Finais 
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A obra de José Augusto de Brito é testemunho de  uma  poética  da  memória,  da  identidade  e  da saudade. Seus sonetos revelam um intelectual que fez de  Pilar  uma  pátria  literária,  do  Rio  Paraíba  uma metáfora existencial, da música popular um símbolo de comunhão e da saudade um canto universal. 



Seu  legado  confirma  a  lucidez  da  afirmação que deixou registrada: “Aqui, em Pilar, o gosto pela arte literária brota da terra, das sementes de Zé Lins.” 

Assim, Brito perpetua, pela via da poesia, a herança espiritual e cultural da terra que o formou. 
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ENTRE A ALDEIA E O UNIVERSO: A POESIA DE WILSON PONTUAL 



“Se queres ser universal, começa por pintar a tua aldeia.” 

— Leon Tolstói 



Resumo 



A  poesia  de  Wilson  dos  Santos  Pontual  (1922–1989), natural  de  Pilar,  Paraíba,  inscreve-se  na  tradição  lírica nordestina que transforma o espaço local em experiência universal.  Sua  obra  é  marcada  por  uma  profunda consciência  do  pertencimento,  pela  valorização  da memória  afetiva  e  por  uma  linguagem  que  combina musicalidade,  rigor  formal  e  espiritualidade.  Este  ensaio analisa  a  dimensão  simbólica  da  “aldeia”  como  núcleo irradiador  de  sentidos  éticos  e  existenciais,  evidenciando como o poeta pilarense, ao cantar o chão natal, alcança a universalidade dos temas humanos — a amizade, o tempo, a saudade e a fé. 



Palavras-chave:  Wilson  Pontual;  poesia  paraibana; memória; universalidade; pertencimento. 




1. Introdução 

A literatura nordestina, em especial a produzida na Paraíba,  caracteriza-se  por  uma  relação  íntima  entre  o homem e o espaço de origem. Nesse contexto, a poesia de Wilson  Pontual  ocupa  um  lugar  singular:  enraizada  em Pilar, cidade berço de José Lins do Rego e referência para poetas  contemporâneos,  ela  transcende  os  limites geográficos  e  históricos  para  alcançar  dimensões simbólicas e universais. O poeta transforma o cotidiano da ANTONIO COSTTA – NO UNIVERSO DE ZÉ LINS 

25 



pequena cidade em matéria estética e filosófica, revelando que  a  simplicidade  do  lugar  pode  conter  a  totalidade  da experiência humana. 



A  frase  de  Tolstói,  escolhida  como  epígrafe, expressa de modo exemplar a lição presente em sua obra: ao pintar sua aldeia, o poeta pinta o mundo. A partir dessa perspectiva,  a  poesia  de  Pontual  manifesta  uma  ética  do enraizamento e uma estética da transcendência. 



2. A aldeia como matriz simbólica da poesia Em  Wilson  Pontual  (Figura  1  e  Figura  2),  a 

“aldeia”  não  é  apenas  um  cenário  geográfico,  mas  um símbolo  existencial.  Pilar  aparece  em  seus  versos  como lugar da memória, da amizade e da formação espiritual. 

As  ruas,  o  rio,  as  praças  e  os  rostos  do  povo  pilarense constituem  uma  topografia  afetiva  que  sustenta  a construção de sua identidade poética. 



O olhar do poeta é o de quem contempla e celebra: há em sua escrita uma dimensão de gratidão e reverência. 

A  cidade  natal  é  o  ponto  de  partida  e  o  destino  de  seu itinerário  interior.  Assim,  a  aldeia  converte-se  em  um espaço de pertencimento e de meditação sobre o tempo, a perda e o reencontro. 



2.1 Pilar: berço e refúgio do poeta 



A obra poética de Wilson Pontual revela, de modo exemplar, como a cidade natal — Pilar — se transforma em núcleo  formativo  de  identidade  e  experiência  estética.  O 

soneto  “Pilar”  (1985),  dedicado  a  seu  amigo  Alceu, estabelece  desde  a  sua  dedicatória  o  tom  de  devoção  e generosidade: 
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“Não tenho ouro, nem prata, mas o que tenho te dou: Te dou meu amor fraternal e ‘paternal’.” 



Aqui,  o  poeta  apresenta  a  amizade  como  valor central, inserindo-se na tradição de poetas que celebram os laços humanos enquanto extensão do espaço vivido. Pilar surge também como refúgio e memória afetiva: 



“Fidalgo pergaminho d’uma gente amiga, 

Berço de nobres e de humildes tantos, 

És meu refúgio das lágrimas antigas 

E das vezes tantas que debulho em prantos.” 



Pontual  evoca  o  território  da  infância  e  das experiências formadoras, lembrando que o espaço urbano e  a  paisagem  natural  são  capazes  de  gerar  emoção  e inspiração artística: 



“Tuas veredas antigas, as chuvas em madrigais, Lembram o teu Rio em que eu vivi menino 

E de saudades tantas TU me inundas mais!!!” 



O poema ressalta também o caráter transcendente da experiência poética, conferindo a Pilar uma dimensão mítica e quase sagrada: 



“Tens o semblante de musa alcandorada 

Dos arcanos, de Deus, místicos, Divino, 

Onde o poeta triste suspira à sua amada;” 



Dessa  forma,  o  texto  de  Pontual  dialoga  com  a noção  de  Tolstói:  ao  pintar  sua  própria  aldeia  —  sua infância, suas ruas, seu rio, seus afetos — o poeta alcança uma  expressão  universal  da  experiência  humana,  que ANTONIO COSTTA – NO UNIVERSO DE ZÉ LINS 
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ultrapassa os limites geográficos e temporais. Pilar, nesse contexto,  não  é  apenas  um  cenário,  mas  matriz  de sensibilidade, memória e criação poética. 



2.2 Pilar-da-gente: comunhão e herança afetiva O  poema  “Deslumbramento”  aprofunda  o sentimento  de  comunhão,  ampliando  a  perspectiva individual para o plano coletivo. O título já anuncia essa fusão:  o  Pilar  que  o  poeta  vê  é  o  Pilar  “da  gente”,  o  da convivência, da memória comum, da solidariedade. 



“Eu vi Pilar, ali do ‘Monumento’, 

quando à tarde beijava o firmamento 

à sombra do arrebol da ‘Ave Maria’...” 



A  cena  é  uma  epifania  crepuscular. A  cidade  se transfigura em imagem de fé e beleza, sob o “arrebol da Ave  Maria”.  O  olhar  do  poeta,  “eterno  visionário”, reconhece o esplendor da terra e, ao mesmo tempo, sente o peso da ausência: 



“Vislumbrei as ruas, uma por uma, 

e cuidadosamente não omiti nenhuma 

para ver se me revia em algum canto... 

Mas só achei imagens, do passado, 

de pessoas memoráveis, e traspassado 

fiz destes versos sudário do meu pranto!” 



Esses versos condensam uma das grandes forças da poesia de Pontual: o pranto transformado em palavra. Pilar é o cenário da perda e da ternura, mas também o local onde o poeta costura sua memória como um sudário, um tecido sagrado. 
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